
A situação actualdo 

feminismo no Brasil 

 —•  
A: SENHORITA KEBEIíIÍO MEN- 

DES, EM 1018, FOI A PRIMEI- 
RA MULHER A INGRESSAR 
NO FUNCCIONALISMO PUBLI- 
CO, EM VIRTUDE DE CON- 
CURSO — EM 1922 EXISTIA 
UM MILHÃO DE MULHERES 
NO TRABALHO EM NOSSA 
TERRA — A QUESTÃO DO 
VOTO 

RIO, 12 (A. B.) — O sr. Luclo 
Bueno, ministro do Brasil na Bo- 
lívia, dirigiu-se á Federação 
Brasileira pelo Progresso Femi- 
nino, no sentido da obter infor- 
mações precisas sobre o movi- 
mento em pról da emancipação 
da mulher, no Brasil. 

Attendendo á solicitação do 
nosso representante em La Paz, 
a Federação respondeu, commu- 
nicando-lhe as seguintes infor- 
mações: 

"O Codigo Civil, votado em 
1916, colloca a mulher solteira 
era condições de egualdade para 
com o homem. Quanto á mulher 
casada, existem ainda discrimina- 
ções Injustas, principalmente no 
que respeita ao exercido de uma 
profissão, para o que necessita í 
autorisaçiio marltal, que pôde ser 
recusada ou cassada. Possue, po- 
rém, muitos direitos, notadamen- 
te o pátrio poder, o direito dj 
tutela. 

A independência da mulher es- 
tá se processando, sobretudo sob 
o ponto de vista economico. A 
mulher brasileira começa a exer- 
cer o trabalho remunerado. Pe- 
las estatísticas fornecidas na oc- 
caslão do ultimo recenseamehto) 
em 1922, 1.000.000 de mulheres 
trabalha no Brasil. 

Encontra-se o elemento femi- 
nino em todos os ramos da aetl- 
vidade humana: industrial, cora- 
merclo, funcclonalismo publico, 
sclencias. artes, etc. Os cargos 
públicos são accesslvels a todos 
os brasileiros, nas condições do 
artigo 73 da Constituição Fede- 
ral. 

A primeira mulher a Ingressar 
no serviço publico, de nomeação, 
apôs concurso, foi a senhorita 
Rebello Mendes, no ministério do 
Exterior., em 1918. A segunda, 
senhorita Bertha Lutz, em 1918, 
após concurso, no Museu Nacio- 
nal. 

Nas profissões liberaes estão 
ingressando mulheres brasilei- 
ras. Uma das primeiras, foi a 
dra. Mirtes de Campos, aotual- 
mente encarregada de jurispru- 
dência da CÔrte de Appellaçáo, 
na capital da Republica. Exis- 
tem varias engenheiras forma- 
das, além de muitas médicas, 
pharmaceutlcas e de outras pro- 
fissões. 

Quanto aos direitos políticos, 
o Congresso Nacional conhece a 
sua constitucionalidade, baseada 
nos artigos 69 e 70, da Consti- 
tuição Federal, que estabelecera, 
o primeiro as condições de ci- 
dadania brasileira e o segundo, 
que são eleitores os cidadãos 
brasileiros. 

O Instituto da Ordem dos Ad- 
vogados aoceita a mesma dou- 
trina e pronunciou-se, além dis- 
so, pela opportunidade da medi 
da. 

O projecto de voto Já pass 
em primeira discussão na Can 
ra dos Deputados, emquanto 

Senado está'"èncefrada' 'a '"segun- 
da discussão. 

A lei eleitoral do Rio Grande 
do Norte, Interpretando disposi- 
tivos nacionaes que o Congresso 
Nacional reconhece como taes 
especificou, que podem votar e 
ser votados, os cidadãos brasi- 
leiros de ambos os sexos. Essa 
medida foi Introduzida em atten- 
ção á plataforma do governo do 
actual presidente do Rio Gran- 
de do Norte, sr. Juvenal Lamar- 
tine. 

A magistratura de vários Es- 
tados está alistando eleitoras, 
em face do dispositivo da Ma- 
gna Carta republicana, Indepen- 
dente de lei especial. 

A junta de revisão dos alista- 
mentos eleitoraes, do Estado do 
Rio de Janeiro, reconhece a le- 
galidade do alistamento de se- 
nhoras e mantém os seus títu- 
los elelteraes. 

O movimento feminino organi- 
zado é orientado pela Federação 
Brasileira pelo Progresso Femi- 
nino, considerada de utilidade 
publica e ramificada pelo inte- 
rior do paiz. 

As mulheres formadas pelas 
escolas superiores e faculdades 
fazem parte da União Universi- 
tária Feminina, fiscal da Fede- 
ração, presidida pela joven en- 
genheira civil, senhorita Carmen 
Vellasco Pertinho. 

As eleitoras norte-riogranden- 
ses, também filiadas á Federa- 
ção, estão constituídas em as- 
sociação de eleitoras, presidida 
pela senhorita Stelyta do Paiva. 

No Rio Grande do Norte exis- 
tem 5 intendentes municipaes e 
uma prefeita, na cidade de La- 
ges, senhorita Alzira Teixeire 
Soriano". 


